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Conquistas internacionais

INCA representa o Brasil em Oslo
Entre os dias 30 de junho e 5 de

julho, o INCA participou do 18º
Congresso Internacional de Câncer, em
Oslo, na Noruega, organizado pela
União Internacional de Combate ao
Câncer (UICC). A delegação brasileira
foi representada pelo coordenador da
Conprev, Ivano Marchesi, e o gerente
da Divisão de Ações e Detecção
Precoce, Luis Claudio Thuler. Na
assembléia geral que antecedeu o
Congresso, houve uma votação para
eleger os novos integrantes do conselho
da UICC, e Ivano Marchesi foi eleito o
único conselheiro na América Latina.

Paralelamente, em 1º de julho, o
Diretor Geral do INCA, Jacob
Kligerman, participou, entre outros

representantes de instituições
assistenciais, científicas e da indústria
farmacêuica de todo o mundo ligadas à
oncologia, de uma reunião organizada
pela Organização Mundial da Saúde
(OMS) e pela UICC. O objetivo do
encontro foi discutir a necessidade de se
desenvolver uma rede internacional para
apoiar globalmente o controle do
câncer. Na ocasião, foi lançada a segunda
edição do livro Programas Nacionais de
Controle do Câncer – Políticas e diretrizes
gerenciais, da OMS. Jacob Kligerman
foi responsável pela revisão da parte de
seu conteúdo referente à elaboração de
uma política nacional de controle e
prevenção do câncer e diagnóstico e
tratamento oncológico.

A temática discutida no Congresso foi
ampla: “Falou-se do que tem sido feito em
todo o mundo para controlar o câncer.
Podemos observar que o Brasil desenvolve
ações bastante compatíveis com o que
acontece lá fora”, diz Ivano Marchesi. O
panorama mostrado no evento evidenciou
que o aumento da incidência e da
mortalidade de câncer por tabagismo nos
próximos 20 anos vai se concentrar em
países em desenvolvimento, como o
Brasil. “Esta comprovação reforça a
necessidade de se montar estruturas de
prevenção e detecção precoce eficazes,
para mudar essa realidade. Se nada for
feito hoje, os países em desenvolvimento
vão concentrar 70% dos casos de câncer
no mundo nos próximos anos”, conclui o
Coordenador da Conprev.

Profissionais do INCA obtiveram destaque no Congresso Anual da Sociedade
Internacional de Terapia Celular (ISCT), que aconteceu em Barcelona, este ano. O chefe da
Divisão de Assistência Médica do CEMO, Luis Fernando Bouzas, foi eleito vice-presidente
para a América Latina da Sociedade, e dois trabalhos realizados por analistas de laboratório
do Banco de Sangue de Cordão Umbilical e Placentário do CEMO foram premiados.

O Dr. Bouzas é o primeiro brasileiro a fazer parte do comitê executivo da ISCT, fundada
há dez anos. “Esta escolha é prova do crescimento da atividade de transplante e terapia celular
no Brasil”, diz o médico, que compõe a Comissão responsável pelos preparativos para a
implantação de um laboratório de terapia celular no INCA, prevista para 2006.

Já os trabalhos dos biomédicos Flávio Paraguassú Braga e Zilton Vasconcelos ficaram
entre os dez premiados do Congresso. O do primeiro versa sobre a interação das células
leucêmicas na medula óssea. O do segundo aborda a possibilidade de mecanismos de
regulação da doença enxerto contra o hospedeiro (reação do sistema imunológico do
doador contra o organismo do paciente), a partir da transferência de células da medula
óssea obtidas do sangue periférico.

Saiba qual foi a última
doação que o Rotary fez ao
INCA, na Seção do Informe
INCA na Intranet.

Conferência no INCA sobre
linfonodo sentinela com
convidado internacional.
Leia mais na Intranet.


